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1. IDENTIFICAÇÃO

1.1. Instituição de Ensino Superior: Universidade Federal Fluminense (UFF) 
1.2. Nome do grupo: PET-Tele (Grupo PET do Curso de Engenharia de Telecomunicações) 

1.3. E-mail do grupo: pet@telecom.uff.br 
1.4. Website do grupo: http://www.telecom.uff.br/pet ou http://pet.telecom.uff.br 
1.5. Data da criação do grupo: 1994 
1.6. Natureza do grupo: 


( X ) Curso de graduação  (  ) Multi/Inter-disciplinar  (  ) Área do Conhecimento  (  ) Institucional

1.7. Curso de graduação ao qual o grupo está vinculado: Engenharia de Telecomunicações 
1.8. Habilitação oferecida pelo curso de graduação ao qual o grupo está vinculado:



(  ) Licenciatura          ( X ) Bacharelado          (  ) Licenciatura e Bacharelado

1.9. Nome do tutor: Alexandre Santos de la Vega 
1.10. E-mail do tutor: delavega@telecom.uff.br  e  alexandre.delavega@gmail.com 
1.11. Webpage do tutor: http://www.telecom.uff.br/~delavega 
1.12. Lattes do tutor: http://lattes.cnpq.br/6959413561536366 

1.13. Titulação e área: D.Sc. - COPPE / UFRJ - Engenharia Eletrônica 
1.14. Período como colaborador PET: PET-Mecânica e PET-Tele, UFF, 1998 a 2001
1.15. Data de ingresso do tutor (mês/ano): jul/2001 
1.16. Interlocutor do PET na IES: Prof. Jorge Simões de Sá Martins 

1.17. E-mail do Interlocutor: jssmartins@id.uff.br 

1.18. Pró-Reitor de Graduação: Prof. Renato Crespo Pereira 

1.19. E-mail do Pró-Reitor de Graduação: crespo@proac.uff.br 

2. COMPOSIÇÃO DO GRUPO
Tabela de atuais bolsistas

	Nome do aluno bolsista


	Ingresso na IES

(Sem / Ano)
	Ingresso no PET

(Sem / Ano)
	Período letivo atual

(1/2014)

	Carina Ribeiro Barbio Corrêa
	1/2010
	1/2011
	9o

	Juliana Amparo Peixoto
	1/2011
	2/2011
	7o

	Roberto Brauer Di Renna
	1/2011
	2/2011
	7o

	Helder Volpato Jr.
	1/2011
	1/2012
	7o

	Isamar M. F. de Medeiros Fontes
	1/2011
	1/2012
	7o

	Paula de Oliveira Cunha 
	2/2011
	1/2012
	6o

	Ana Beatriz L. B. Fernandes
	2/2011
	1/2013
	6o

	Thiago Elias B. Cunha
	1/2012
	1/2013
	5o

	Diogo Corrêa Oliveira
	2/2012
	2/2013
	4o

	Paula do N. Woyames 
	1/2013
	2/2013
	3o

	Maristela Ciara Ribeiro Alves
	2/2013
	2/2013
	2o

	Lorraine de Miranda Paiva
	2/2013
	1/2014
	2o

	Lucas Pontes Siqueira
	2/2013
	1/2014
	2o


3. DESCRIÇÃO DO PROCESSO DE TUTORIA
	O grupo acredita que a figura do tutor não é a de um simples administrador. Acreditamos também que o tutor não deve ser encarado como um elemento isolado da equipe. Assim sendo, o tutor encontra-se diretamente envolvido com todas as atividades do grupo, participando ativamente de todas as suas etapas. 

Exceto em situações emergenciais ou em caso de atribuição exclusiva do tutor, todas as decisões que afetam direta ou indiretamente o grupo e os seus integrantes são discutidas por todo o grupo e resolvidas por processo de votação com peso igualitário. 

Uma vez que a sala do Grupo PET-Tele, os laboratórios utilizados pelo grupo, a sala do tutor e  as salas de aula da Escola de Engenharia, são localizados na mesma instalação predial,              o contato de todo o grupo é diário e permanente. 

Devido à grande carga horária do Curso e à pluralidade de períodos letivos normalmente apresentada pelos integrantes do grupo, costuma-se realizar apenas uma reunião global semanal. Em caso de necessidade, reuniões globais extraordinárias são previamente agendadas. Além disso, reuniões com subgrupos responsáveis por atividades específicas são realizadas semanal ou quinzenalmente. 

Durante cada período letivo, tanto as reuniões globais do grupo como as reuniões relativas às atividades realizadas por subgrupos, ocorrem de acordo com a disponibilidade de horário de todos os envolvidos. Durante o período de férias escolares, o grupo trabalha em regime integral. 

O grupo acredita que as necessidades apresentadas por cada integrante, pelo Curso e pelo PET devem ser complementares e que não deve haver pleno atendimento de uma em detrimento das demais. Dessa forma, o grupo tenta estabelecer um equilíbrio dinâmico no atendimento a cada uma dessas necessidades. 

Os integrantes do grupo são avaliados não apenas de forma objetiva, pelo cumprimento das tarefas e pela qualidade do resultado produzido, mas também pela sua adequação à filosofia do Programa, à filosofia do Grupo e por seu relacionamento com os demais integrantes do grupo e com os demais alunos do Curso. 


4. ATIVIDADES PROPOSTAS

	Considerações iniciais

Rotatividade de integrantes e suas implicações

O Grupo PET-Tele apresenta a característica de acentuada rotatividade. Anualmente, são trocados 3 a 6 integrantes. Isso significa 25%  a 50% dos seus integrantes. Em média, os integrantes permanecem no grupo por 4 períodos letivos. Isso corresponde à metade do tempo máximo pretendido pelo Programa. 

Preocupado com isso, o grupo desenvolveu um aplicativo Web que realiza diversas contagens relativas aos seus integrantes, com objetivo de traçar um quadro resumo da situação do grupo ao longo de sua existência. O aplicativo gera webpages contendo os resultados das contagens no momento do acesso às páginas e pode ser acessado no website do grupo. 

A rotatividade no PET-Tele tem sido fundamentada, prioritariamente, na saída do grupo para ingresso em estágio remunerado, uma vez que a região do Rio de Janeiro apresenta uma grande oferta para os alunos do Curso de Engenharia de Telecomunicações. Para o Curso em questão, o estágio possui dois grandes atrativos: um salário superior ao valor da bolsa do Programa e a expectativa de formação de uma rede de relacionamentos profissionais que facilite futuras contratações. 

Por sua vez, os programas governamentais de incentivo ao intercâmbio para estudos no exterior também já representou um outro grande fator de abandono do grupo. 

Em um número bem menor, já foi constatado ainda um outro fenômeno. Após adquirir uma base de novos conhecimentos com o grupo, o integrante abandona o Programa para ingressar em algum outro tipo de atividade dentro da própria Universidade (bolsas de monitoria ou iniciação científica, bolsas de projeto de pesquisa, estágio no Núcleo de Tecnologia da Informação) ou para trabalhar por conta própria (desenvolvimento de aplicativos Web, negócio próprio). Nesses casos, a motivação para a saída do grupo tem sido associada a uma oferta financeira mais elevada e/ou a um trabalho com atividades mais específicas. 

A rotatividade num programa complexo como o PET tem um grande impacto no entendimento da filosofia do programa, na adaptação pessoal de cada integrante na dinâmica do grupo, na adaptação do grupo como unidade de trabalho, na preparação dos integrantes para as atividades específicas, na formação global dos integrantes, no planejamento das atividades e na sua execução. 

O grupo entende que um planejamento visa definir objetivos, baseados em motivações, bem como definir passos e datas para concretizá-los e concentrar esforços na busca para atendê-los.  

Porém, ainda que se tenha consciência de uma potencial rotatividade, uma troca não prevista de integrantes compromete, quase sempre, o cumprimento das atividades do grupo. Isso porque, a cada abandono, são gastos tempo e esforços não desprezíveis com as seguintes etapas: seleção, ambientação, reestruturação de atividades e de executores. 

Em função disso, é prática comum do grupo preparar um planejamento focado não apenas no desenvolvimento de atividades a serem cumpridas, ainda que possuam linhas diretrizes bem definidas. 

O grupo entende que o foco principal é o desenvolvimento de seus integrantes, dos demais alunos envolvidos e do curso em questão. Portanto, as atividades, ao invés de representarem um fim em si mesmo, devem servir de instrumento de aprendizado e desenvolvimento, tanto pessoal quanto coletivo. 

Dessa forma, entendemos o presente documento não como uma estrutura fixa e precisa, mas como um planejamento básico, em função do qual o grupo se adaptará ao longo do período em questão. 

Linhas diretrizes para o planejamento e a execução das atividades do grupo

É prática comum do Grupo PET-Tele discutir não só a escolha das atividades, mas também a forma e o caminho para realizá-las. Nessas discussões, além das diretrizes do Programa, são ainda levadas em consideração as competências necessárias à realização das tarefas, a existência de tais competências por parte dos envolvidos, a possibilidade de desenvolvimento de novas competências no tempo adequado, bem como a característica de rotatividade do grupo. 

Tanto nas propostas como nas escolhas das atividades, o grupo visa sempre atender aos três eixos que norteiam as atividades universitárias (pesquisa-ensino-extensão). Nem sempre isso é possível, ou mesmo alcançado. Assim, mesmo nos casos onde a atividade apresenta um peso maior em um dos três eixos, o grupo procura sempre agregar características à tarefa original, de forma a atender ao objetivo global de indissociabilidade. 

Cabe ressaltar que, além das definições clássicas de cada item, o grupo entende: 

· por pesquisa, qualquer ação em busca de conhecimento; 

· por ensino, qualquer ação de organização e de propagação do conhecimento adquirido; 

· por extensão, qualquer ação que envolva a disponibilização e/ou a aplicação do conhecimento pesquisado e adquirido. 

Nesse sentido, a conduta de trabalho do grupo é a de implementar, sempre que possível, a seguinte linha de desenvolvimento: 

1. Curso de formação e/ou grupo de estudo e/ou pesquisa sobre o tema. 

2. Apresentação de seminários sobre a pesquisa. 

3. Elaboração de material didático sobre o tema. 

4. Preparação de curso de propagação de conhecimento. 

5. Aplicação de curso de propagação de conhecimento. 

6. Desenvolvimento de projeto e de respectiva documentação. 

7. Elaboração de artigo científico, publicável ou não. 

8. Disponibilização de material produzido no website do grupo. 

Mais detalhes sobre as atividades desenvolvidas e sobre o material produzido podem ser encontrados no website do grupo. 

Eixo temático

Visando concentrar os esforços em torno de um assunto global, que faça parte da formação acadêmica dos integrantes do grupo e de seus companheiros de graduação, e que seja possivelmente de interesse comum, o grupo vem experimentando a definição de um eixo temático para nortear as suas ações durante cada ano. 

Em 2014, o grupo sofrerá, mais uma vez, o efeito da rotatividade de integrantes: 

· Três integrantes abandonaram o grupo no final de 2013, dois por estágio e o terceiro por intercâmbio internacional. As vagas foram preenchidas no final do ano. 

· Quatro integrantes já abandonaram o grupo no início de 2014, três deles por estágio e o quarto por mudança de Curso de Graduação e de Instituição. 

· O grupo já foi notificado por um de seus integrantes que o mesmo deverá abandonar o grupo por intercâmbio internacional  em meados de 2014. 

· Assim sendo, o grupo passará por um processo de seleção para 4 (quatro) integrantes no primeiro semestre e 1 (um) integrante no segundo. 

· Obviamente, isso representará um impacto na implementação do planejamento de atividades, uma vez que os novos integrantes deverão ter um perfil adequado para atender às atividades planejadas ou as atividades deverão sofrer modificações para se adequarem ao perfil dos possíveis candidatos. 

· É possível também que o cronograma das atividades sofra uma certa variação devido à adaptação do grupo aos novos integrantes e vice-versa. 

Tendo isso em mente, e com o objetivo de preparar um planejamento que possa ser de viável execução, o grupo procura organizar suas atividades com base nos conhecimentos teóricos e práticos já adquiridos em períodos anteriores, anexando sempre algum novo conhecimento. 

A área de Telecomunicações vem demandando um conhecimento crescente de diversos tipos de programação, bem como a instalação e a utilização de ambientes de desenvolvimento de software. 

Da mesma forma, com a criação dos chamados kits de desenvolvimento, de diversos tipos e fabricantes, o trabalho com hardware tem sido muito facilitado. 
Habilidades de diversos tipos podem ser desenvolvidas durante a execução de tarefas relacionadas ao desenvolvimento de projetos envolvendo software, hardware ou mesmo ambos. 

Finalmente, o grupo visualiza uma boa oportunidade para trabalhos de ensino e de extensão, através da propagação do conhecimento adquirido. 

Nessa linha de atuação, e com bons resultados na formação dos seus integrantes, o grupo já desenvolveu alguns trabalhos com os temas: “Desenvolvimento de Aplicativos”, “Programação para Websites”, “Programação envolvendo Banco de Dados”, “Kits de Desenvolvimento”. 

Algumas das atividades planejadas e desenvolvidas abriram caminho para trabalhos futuros. 

Por isso, o grupo decidiu manter a linha diretriz básica e dar continuidade a tais atividades. 

Portanto, as tarefas definidas a seguir terão, como linha central, os temas citados. 


4.1. Atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão

	Atividades de Pesquisa, Ensino e Extensão

As atividades específicas do grupo, envolvendo Pesquisa, Ensino e Extensão (PEE), são listadas e detalhadas a seguir. Algumas das atividades são novidades para o ano corrente (PEE1, PEE2 e PEE3), enquanto as demais têm sua origem em algum trabalho realizado anteriormente (PEE4) ou representam atividades realizadas continuamente pelo grupo (PEE5). 

Lista das atividades

· PEE1 – Criação de disciplina optativa sobre uso do kit de desenvolvimento Arduino

· PEE2 – Desenvolvimento de sistema de acesso à sala do grupo usando Arduino

· PEE3 – Desenvolvimento de shield para Arduino

· PEE4 – Reformulação do Banco de Dados para Bibliografia de Curso de Graduação

· PEE5 – Produção e/ou manutenção de material didático e realização de cursos

Detalhamento das atividades

PEE1 – Criação de disciplina optativa sobre uso do kit de desenvolvimento Arduino
Objetivo: 

· Preparar um projeto educacional visando planejar e criar uma disciplina optativa que aborde o uso de um kit de desenvolvimento com alunos de períodos iniciais do Curso de Engenharia de Telecomunicações da UFF. 

Motivação: 

· O kit de desenvolvimento Arduino, baseado em microcontrolador ATMEL, tem sido largamente utilizado tanto no meio acadêmico quanto no mercado de trabalho. 

· Há alguns anos, o Grupo PET-Tele tomou conhecimento da existência do Arduino e começou a estudá-lo, bem como utilizá-lo em projetos experimentais durante o seu estudo. 

· Como fruto desse estudo, o grupo desenvolveu um material didático, baseado em práticas com o kit, com o objetivo de que ele fosse utilizado por iniciantes no assunto. 

· O material didático produzido foi publicado como  “Tutorial sobre introdução a projetos utilizando o kit de desenvolvimento Arduino”, Erika G. P. da Fonseca e Alexandre S. de la Vega, XXXIX Congresso Brasileiro de Educação em Engenharia, Blumenau, SC, out/2011. 

· Em seguida, o grupo começou a implantar oficinas, durante eventos internos da UFF. 

· Em função dessas atividades, o grupo tem recebido forte demanda dos alunos do Curso de Graduação  acerca de um curso regular sobre o Arduino. 

· Assim, o grupo preparou um curso e o aplicou a alunos de períodos iniciais do Curso de Graduação, na forma de um projeto piloto para a implantação de um curso regular. 

· Com o bom resultado do projeto piloto, o grupo pretende transformá-lo em uma disciplina optativa do Curso de Engenharia de Telecomunicações da UFF, com participação ativa dos integrantes do grupo. 

Metodologia: 

Pesquisa: 

· Pesquisar material teórico complementar ao já produzido pelo grupo sobre o Arduino. 

· Pesquisar outras práticas que possam ser incorporadas ao material já produzido. 

· Pesquisar dias e horários disponíveis aos integrantes do grupo diretamente responsáveis pela atividade. 

· Pesquisar dias e horários disponíveis aos alunos de períodos iniciais ao Curso de Graduação. 

· Pesquisar dias e horários disponíveis nos laboratórios onde o curso poderá ser realizado (LAPEL e LaPEC, do TET). 

· Fazer um levantamento sobre o material necessário à realização do curso e adquirir tal material usando verba PET proveniente do MEC. 

Ensino: 

· Expandir e/ou desenvolver material didático a ser usado no curso. 

· Realizar o planejamento do conteúdo programático. 

· Realizar o planejamento da avaliação. 

Extensão: 

· Conseguir a aprovação da disciplina optativa em reunião departamental. 

· Divulgar a existência do curso e do material produzido. 

· Realizar o curso. 

· Disponibilizar o material produzido no website do grupo, após sua publicação. 

· Apresentar os resultados do curso aos alunos, à Coordenação do Curso e à Chefia do Departamento. 

PEE2 – Desenvolvimento de sistema de acesso à sala do grupo usando Arduino
Objetivo: 

· Desenvolver um sistema de acesso à sala do grupo, baseado em cartões RFID, usando o kit de desenvolvimento Arduino. 

Motivação: 
· O kit de desenvolvimento Arduino, baseado em microcontrolador ATMEL, tem sido largamente utilizado tanto no meio acadêmico quanto no mercado de trabalho. 

· O grupo possui experiência de estudo, de aprendizado e de projeto com o Arduino.

· Os alunos da UFF possuem carteiras de identificação de estudantes que são baseadas na tecnologia RFID. 

· Assim, o grupo visualizou a oportunidade de desenvolver um sistema de acesso à sala do grupo, baseado em cartões RFID, usando o Arduino para o cadastro e a identificação dos integrantes, bem como para o acionamento de uma fechadura elétrica. 

· O resultado da atividade deverá ser apresentado na forma de webpages no website do grupo. 

Metodologia: 

Pesquisa: 

· Pesquisar o mecanismo de operação da tecnologia RFID. 

· Pesquisar a freqüência de operação da carteira de estudante da UFF.

· Pesquisar fechaduras elétricas que possam ser usadas com o Arduino. 

· Pesquisar os circuitos adicionais necessários à realização do projeto. 

· Fazer um levantamento sobre o material necessário à realização do projeto. 

· Adquirir o material usando verba PET proveniente do MEC. 

Ensino: 

· A atividade busca envolver os alunos na elaboração de um projeto real. 

· O projeto envolve o exercício de diversos conhecimentos e habilidades.

· Ainda que os alunos já possuam conhecimento sobre partes da infraestrutura necessária à realização do projeto, alguns conhecimentos novos certamente serão incorporados. 

· Além disso, deverá ser realizada uma organização adequada dos conhecimentos necessários à solução do problema, bem como a sua correta interligação.

· Problemas de ordem prática surgirão e deverão ser resolvidos.

· O projeto deverá ser adequadamente documentado. 

· Espera-se produzir material didático referente aos conhecimentos envolvidos. 

Extensão: 

· Projetar o sistema de acesso.

· Adquirir o material necessário. 

· Implementar o projeto. 

· Apresentar os resultados do projeto aos alunos, à Coordenação do Curso e à Chefia do Departamento. 

· Apresentar o resultado da atividade na forma de webpages no website do grupo. 

PEE3 – Desenvolvimento de shield para Arduino
Objetivo: 

· Projetar e implementar placa de circuito impresso, contendo circuitos adicionais ao kit de desenvolvimento Arduino, para atividades específicas. 

Motivação: 

· O kit de desenvolvimento Arduino, baseado em microcontrolador ATMEL, tem sido largamente utilizado tanto no meio acadêmico quanto no mercado de trabalho. 

· O grupo possui experiência de estudo, de aprendizado e de projeto com o Arduino. 

· Na utilização de kits de desenvolvimento em aplicações específicas, é comum que se necessite de circuitos adicionais para a realização dos projetos. 

· Também é comum que tais circuitos sejam implementados em placas isoladas, que se conectem facilmente aos kits. 

· No caso do Arduino, tais placas adicionais recebem a denominação de shields. 

· Ao invés de apenas aprender a usar o Arduino e os shields comercialmente disponíveis, o grupo visualizou uma oportunidade de projetar e construir seus próprios shields. 

· Após dominar o desenvolvimento dos shields, esse conhecimento pode ser incorporado às atividades de aprendizado sobre Arduino desenvolvidas pelo grupo. 

· Dessa forma, a atividade se configura como uma evolução do trabalho do grupo dentro dessa linha de atuação. 

Metodologia: 
Pesquisa: 

· Elaborar experimento para uso da placa.

· Definir o circuito a ser projetado. 

· Projetar o circuito. 

· Projetar a placa de circuito impresso. 

· Fazer um levantamento sobre o material necessário à implementação da placa. 

· Adquirir o material usando verba PET proveniente do MEC. 

Ensino: 

· Preparar documentação referente ao projeto desenvolvido. 

· Introduzir experimento em material autoral existente sobre Arduino. 

Extensão: 

· Fabricar a placa de circuito impresso. 

· Montar o circuito na placa. 

· Realizar experimento com a placa anexada ao Arduino.

· Divulgar a existência do material produzido. 

· Disponibilizar o material produzido no website do grupo, após sua publicação. 

PEE4 – Reformulação do Banco de Dados para Bibliografia de Curso de Graduação
Objetivo: 

· Reformular o Banco de Dados (BD) contendo informações sobre a bibliografia utilizada nos Cursos da Escola de Engenharia da UFF, com acesso via INTERNET. 

Motivação: 

· Envolver os alunos de períodos iniciais com o trabalho do grupo. 

· Estabelecer um contato mais estreito entre os alunos e os professores dos Cursos. 

· Adquirir/aprofundar conhecimento na área em questão. 

· Automatizar a catalogação e o acesso dos dados referentes à bibliografia dos Cursos. 

· Facilitar o acesso aos dados, possibilitando o acesso à distância, via INTERNET. 

· Despertar o interesse dos demais Departamentos e das demais Coordenações de Cursos da Escola de Engenharia da UFF, bem como do Núcleo de Tecnologia da Informação (NTI / UFF), para tal forma de tratamento dos dados em questão. 

· Durante a apresentação do BD desenvolvido anteriormente em congresso de educação, o trabalho chamou a atenção de um professor do CEFET-RJ, com sólidos conhecimentos em BD e que se propôs a colaborar. Decidiu-se, então, reformular o BD original. 

Metodologia: 

Pesquisa: 

· Convidar professores para co-orientar o trabalho de planejamento do BD. 

· Convidar alunos dos períodos iniciais para participarem da atividade. 

· Definir as linguagens de programação a serem utilizadas no projeto. 

· Definir as estruturas das tabelas a serem utilizadas no BD a ser implementado. 

· Planejar e desenvolver um BD, para acesso via INTERNET. 

· Planejar e desenvolver código para inserção de dados no BD. 

· Planejar e desenvolver código para consulta de dados no BD. 

· Entrevistar os coordenadores/professores dos Cursos/Departamentos da Escola de Engenharia da UFF para montar a lista bibliográfica do Curso.

Ensino: 

· Realizar um grupo de estudo sobre BD’s, para os novos integrantes. 

· Preparar documentação didática, referente ao material pesquisado. 

Extensão: 

· Divulgar a existência do BD desenvolvido. 

· Apresentar o BD desenvolvido para os demais Departamentos e as demais Coordenações de Cursos da Escola de Engenharia da UFF, bem como para o Núcleo de Tecnologia da Informação (NTI / UFF), sugerindo que um trabalho similar seja incorporado e/ou desenvolvido por cada um desses setores. 

· Disponibilizar o material produzido no website do grupo, após sua publicação. 

PEE5 – Produção e/ou manutenção de material didático e realização de cursos
Objetivo: 

· Produção e/ou manutenção de material didático e realização de cursos para nível médio e superior.

Motivação: 

· Uma vez identificada uma necessidade ou uma demanda, os alunos do grupo recebem cursos complementares à sua formação. 

· Periodicamente, os alunos do grupo oferecem cursos aos alunos da graduação. 

· A cada seleção, os alunos antigos repassam os cursos para os alunos novos. 

· Para dar apoio a tais atividades, o grupo produz e mantém diversos tipos de material didático, todos disponíveis para download no website do grupo. 

· Periodicamente, novos materiais são elaborados e/ou é realizada a manutenção do material existente. 

Metodologia: 

Definição de temas: 

Manutenção de material didático: 

· Ambiente de edição de texto LaTeX e apresentador de slides Beamer. 

· Ambiente de simulação matemática MATLAB/OCTAVE (+ SIMULINK). 

· Sistema operacional Linux (+ Script Shell). 

· Linguagem de programação Python. 

· Linguagem de programação para websites HTML (+ CSS). 

· Introdução à linguagem de programação PHP.

· Introdução a Banco de Dados. 

· Dicas PET-Tele: Manual de instalação e uso da interface CgiLua. 

· Dicas PET-Tele: Documentação do código do website do grupo.

· Apostilas PET-Tele: Apostila de Introdução ao Arduino.

Produção de material didático (inovações para 2014): 

· Tutoriais PET-Tele: Introdução ao Protocolo HTTP.

· Apostilas PET-Tele: Apostila de Introdução aos Componentes Eletrônicos Básicos para Arduino.

· Apostilas PET-Tele: Apostila de Programação para Arduino.

Pesquisa: 

· Levantamento de informação para a realização de grupo de estudos e para a elaboração de material didático. 

Ensino: 

· Realização de grupo de estudos sobre os assuntos envolvidos. 

· Produção e/ou manutenção de material didático. 

Extensão: 

· Disponibilização do material produzido no website do grupo. 

· Realização de cursos para nível médio e superior. 


4.2. Atividades de Caráter Coletivo e Integrador
	Atividades de caráter coletivo

As atividades de caráter coletivo (CC) normalmente realizadas pelo grupo são listadas e detalhadas a seguir. 

Lista das atividades

· CC1 – Organização de eventos

· CC2 – Participação em eventos

· CC3 – Interação entre grupos

Detalhamento das atividades

CC1 – Organização de eventos

Objetivo: Organizar diferentes tipos de eventos, com público alvo diverso.

Motivação: 

· A organização de um evento, dependendo do seu tipo, envolve o exercício de diversas habilidades. 

· Diversos tipos de decisões devem ser tomadas durante cada etapa da organização.

· Um público alvo deve ser escolhido.

· Temas adequados devem ser selecionados para o público alvo.

· Situações adversas e de emergência são comumente enfrentadas.

· Constantemente, são trabalhadas tanto a responsabilidade individual quanto a coletiva. 

· A divisão de esforços, muita vezes com especialização das tarefas, faz-se necessária para viabilizar a atividade. 

· As formas de comunicação utilizadas entre as diversas equipes da organização podem otimizar o tempo e minimizar os esforços. 

· As diversas formas de apresentação e de divulgação podem afetar diretamente a procura pelo evento. 

· Dependendo do porte do evento, é necessário conseguir patrocínio para a realização do mesmo. 

· Assim sendo, a cada período, o grupo procura realizar alguns tipos diferentes de eventos. 

Metodologia: 

Definição de temas: 

1. VIII Semana de Telecomunicações - SeTel'14: evento anual temático, realizado em três dias, consistindo de uma possível combinação de diversos tipos de atividades (palestra, mesa-redonda, apresentação de trabalho, oficina, mini-curso, etc.). Com a experiência adquirida nas realizações anteriores do evento, decidiu-se por organizá-lo como parte do evento da UFF denominado Agenda Acadêmica, apresentado a seguir, no item CC2. Assim sendo, no primeiro semestre, realiza-se uma pesquisa sobre temas de interesse, verifica-se a viabilidade de cada um deles, decide-se por um dos temas viáveis e inicia-se a organização do evento, que é realizado no segundo semestre. 

2. XV e XVI Seminários de Mestrado: evento semestral, realizado em um dia, consistindo da apresentação do trabalho de tese dos alunos do Mestrado em Engenharia de Telecomunicações. É intenção constante do grupo fornecer modelos (templates) para a documentação e a apresentação dos trabalhos, bem como elaborar um CD/DVD contendo o material apresentado e/ou disponibilizá-lo para download no website do grupo. 

3. V Exposição de Trabalhos do Grupo PET-Tele - PET-Expo 2014: o evento consiste na exposição dos trabalhos do grupo PET-Tele, na UFF e, quando possível, em escolas de nível médio. 

4. Palestras PET-Tele: realizadas na recepção dos calouros do Curso do grupo e, quando agendado, em escolas de nível médio, com os seguintes temas: Programa PET, Grupo PET-Tele, Cursos de Engenharia, Curso de Engenharia de Telecomunicações. 

5. Palestras convidadas com temas diversos. 

6. Visitas técnicas. 

CC2 – Participação em eventos

Objetivo: Participar de diferentes tipos de eventos. 

Motivação: 

· Adquirir novos conhecimentos.

· Trocar informações.

· Estabelecer novos contatos.

· Participar de novas experiências.

Metodologia: 

Definição de temas: 

1. Agenda Acadêmica 2014: evento anual da UFF, que ocorre no segundo semestre e que reúne as atividades de iniciação científica, monitoria, extensão e PET. 

2. Semana de Engenharia 2014: evento anual da Escola de Engenharia da UFF, que ocorre no segundo semestre, envolvendo a apresentação de trabalhos e a realização de palestras, cursos, minicursos e oficinas. 

3. Acolhimento Estudantil 2014: evento semestral da UFF, organizado pela Pró-Reitoria de Ensino de Graduação (PROGRAD), que consiste de uma série de atividades desenvolvidas com o intuito de receber os alunos ingressantes na IES. 

4. Encontro nacional ENAPET 

5. Encontro regional SUDESTE–PET 

6. Encontros estaduais INTERPET 

7. Encontros dos grupos PET da UFF (INTRAPET) 

8. Encontros dos grupos PET da Engenharia da UFF (EngePET) 

9. Atividades culturais: que ocorrem periodicamente nos centros de destaque no Rio de Janeiro (Casa de Cultura França-Brasil, Centro Cultural Banco do Brasil, Museu Histórico Nacional, Museu de Arte Moderna) e Niterói (Museu de Arte Contemporânea, Solar do Jambeiro). 

CC3 – Interação entre grupos

Objetivo: Realizar atividades de interação entre grupos da IES. 

Motivação: 

· Adquirir novos conhecimentos. 

· Trocar informações. 

· Estabelecer novos contatos. 

· Participar de novas experiências. 

· Realizar trabalhos cooperativos. 

Metodologia: 

Definição de temas: 

· Início de desenvolvimento ou manutenção de websites para os seguintes grupos: 

1. LaPEC: Laboratório de Projetos em Eletrônica e Computação, do Departamento de Engenharia de Telecomunicações, que tem por objetivo servir de espaço para o desenvolvimento de projetos por alunos do Curso de Engenharia de Telecomunicações (manutenção do website). 

2. LAPEL: Laboratório de Aulas Práticas de Eletrônica, do Departamento de Engenharia de Telecomunicações, que tem por objetivo servir de espaço para as aulas práticas de eletrônica do Curso de Engenharia de Telecomunicações (reorganização do website). 

· Cursos sob demanda para outros grupos PET da UFF. 

· Participação em eventos organizados por outros grupos PET da UFF. 




5. Impacto no(s) Curso(s) de Graduação

	Impacto no curso de graduação

A seguir, são listados alguns itens  que o grupo considera relevantes na fundamentação de suas atividades em relação à graduação. São citados tanto itens genéricos do trabalho do grupo quanto itens específicos das atividades planejadas para o período em questão.

O uso de kits de desenvolvimento em projetos, para prototipação e/ou desenvolvimento de versões finais, é uma realidade em diversas áreas de trabalho. Assim sendo, o grupo tem trabalhado no sentido de adquirir, utilizar e propagar conhecimento sobre tal assunto. 

Quando o ensino de tal assunto não era formalizado no Curso, o grupo já desenvolvia estudos e projetos sobre o assunto, produzindo material que, hoje, é apresentado e disponibilizado para a graduação. Utilizando o conhecimento adquirido, algumas oficinas foram realizadas com diversos alunos de graduação. Um projeto piloto para criação de disciplna também foi implementado. Finalmente, o grupo busca formalizar o ensino do assunto com a criação de uma disciplina optativa, onde seus integrantes terão participação ativa. 

Evoluindo o trabalho com kits de desenvolvimento, após o estudo, a produção de material didático e a realização de oficinas, o grupo pretende agregar conhecimento de diversas áreas no desenvolvimento de projetos que possuam dimensões realizáveis por seus integrantes e por outros alunos de graduação. 

Procurando trabalhar a habilidade de construir suas próprias ferramentas, o grupo pretende ainda desenvolver circuitos auxiliares para trabalharem em conjunto com os kits de desenvolvimento, que, no caso do Arduino, recebem a denominação de shields. 

Banco de Dados é um tópico largamente utilizado nas áreas de Tecnologia da Informação (TI) e  de Telecomunicações em geral. Enquanto o ensino de tal assunto não é formalizado no Curso, o grupo já desenvolve estudos e projetos sobre o assunto, produzindo material e produtos que são apresentados e disponibilizados para a graduação.

O grupo preocupa-se em desenvolver ferramentas de apoio ao ensino, mostrar aos alunos de graduação (ainda que de períodos iniciais)  que eles possuem esse mesmo potencial e incentivá-los a trabalhar nesse sentido.

O grupo mostra-se capaz de identificar possíveis melhorias em itens administrativos da graduação, bem como de propor soluções.

O grupo tem a preocupação de se manter atualizado em relação a novidades relativas ao seu Curso e a propagá-las, através de elaboração de material de apoio, cursos,  notícias.

O grupo exercita a leitura em língua estrangeira (basicamente o inglês) ao ser obrigado a consultar material de estudo estrangeiro, tais como: livros, revistas, manuais e websites.

Normalmente, o envolvimento dos alunos de graduação com eventos limita-se à sua participação nos mesmos, enquanto a organização fica a cargo do corpo docente e, por vezes, de alunos de pós-graduação. Para ocupar essa lacuna, o grupo, contando com a ajuda de alunos da graduação, organiza eventos de diversos tipos, mostrando que o corpo discente também é capaz de realizar tal atividade, dentro do seu nível de atuação.

O grupo procura realizar atividades que ajudem o Curso a complementar a formação dos alunos de graduação.

O grupo procura desenvolver atividades que ajudem os seus integrantes a desenvolver habilidades necessárias à sua prática de trabalho, tais como: capacidade de investigação de assuntos novos; capacidade de organização e síntese de informação; capacidade de elaborar textos de apoio; capacidade de lidar com atividades que envolvam oratória, exposição diante de público, apresentação de idéias.

A fim de criar uma cultura de divulgação de trabalho e de informação, além de exercitar as habilidades necessárias para a tarefa em si, o grupo mantém atualizados o seu website e três murais nas dependências da Escola de Engenharia: um específico para o Curso Pré-Vestibular Popular da Engenharia da UFF, um específico para alunos do Curso e um genérico.

O grupo colabora com o Curso Pré-Vestibular Popular da Engenharia da UFF, em uma monitoria de dúvidas, como forma de divulgar a importância da realização de um trabalho social.


6. CRONOGRAMA PROPOSTO PARA REALIZAÇÃO DAS ATIVIDADES DO GRUPO

	Cronograma das atividades

Objetivo: Apresentar um cronograma geral, relativo ao desenvolvimento das atividades do grupo.

Motivação: 

· O grupo costuma manter dois tipos de cronograma: um geral e um detalhado. 

· O cronograma geral procura apenas organizar as tarefas de uma forma macroscópica. 

· O cronograma detalhado apresenta as etapas de cada atividade e uma estimativa de duração para cada uma delas, bem como define os alunos responsáveis pela atividade. 

· Três integrantes abandonaram o grupo no final de 2013, dois por estágio e o terceiro por intercâmbio internacional. As vagas foram preenchidas no final do ano. 

· Quatro integrantes já abandonaram o grupo no início de 2014, três deles por estágio e o quarto por mudança de Curso de Graduação e de Instituição. 

· O grupo já foi notificado por um de seus integrantes que o mesmo deverá abandonar o grupo por intercâmbio internacional  em meados de 2014. 

· Assim sendo, o grupo passará por processos de seleção e poderá sofrer uma reorganização no seu cronograma a partir desse período.

· Portanto, devido à natural característica de rotatividade do grupo, é apresentado apenas um cronograma geral de atividades. 

Cronograma Geral PET-Tele 2014
Atividades de Pesquisa, Ensino e Extensão: 

PEE1 – Criação de disciplina optativa sobre uso do kit de desenvolvimento Arduino

· Primeiro semestre: Aprovação da disciplina em reunião departamental. Expansão e/ou desenvolvimento de material didático a ser usado no curso. Preparação do conteúdo programático. Planejamento do método de avaliação. Planejamento de dia/hora/local de realização. Se for necessário, aquisição de infraestrutura para a realização do curso. 

· Segundo semestre: Divulgação do curso e do número de vagas. Caso seja necessário, realização de processo de seleção. Realização do curso. 

PEE2 – Desenvolvimento de sistema de acesso à sala do grupo usando Arduino
· Primeiro semestre: Levantamento do material bibliográfico para estudos. Realização de grupo de estudos. Produção de material didático autoral, como resultado do grupo de estudos. Realização do projeto. Levantamento do material a ser adquirido para implementação do sistema. Aquisição do material necessário.

· Segundo semestre: Implantação do sistema de acesso. Testes iniciais. Correção de possíveis problemas detectados nos testes iniciais. Testes finais.
PEE3 – Desenvolvimento de shield para Arduino

· Primeiro semestre: Realização do projeto. Levantamento do material a ser adquirido para implementação da placa. Aquisição do material necessário. 
· Segundo semestre: Implementação da placa. Testes iniciais. Correção de possíveis problemas detectados nos testes iniciais. Testes finais. 
PEE4 – Reformulação do Banco de Dados para Bibliografia de Curso de Graduação
· Primeiro semestre: Reformulação da estrutura das tabelas e do formato da interface de inserção de dados na base local, para expansão do banco atual para o novo banco. Pesquisa bibliográfica, baseada em entrevistas com professores dos Cursos de Graduação, para desenvolvimento das novas bases de dados. 
· Segundo semestre: Implementação do novo banco. Testes iniciais. Correção de possíveis problemas detectados nos testes iniciais. Montagem final do novo banco. Testes finais. Divulgação do novo sistema.
PEE5 – Produção e/ou manutenção de material didático e realização de cursos
· Primeiro semestre: Manutenção do material de apoio existente. Aplicação dos cursos existentes para os novos integrantes do grupo e para alunos do Curso, caso haja demanda. Elaboração dos seguintes documentos: “Tutoriais PET-Tele: Introdução ao Protocolo HTTP” e “Apostilas PET-Tele: Apostila de Introdução aos Componentes Eletrônicos Básicos para Arduino”.

· Segundo semestre: Manutenção do material de apoio existente. Aplicação dos cursos existentes para os novos integrantes do grupo e para alunos do Curso, caso haja demanda. Elaboração dos seguintes documentos: “Apostilas PET-Tele: Apostila de Programação para Arduino”.

Atividades de caráter coletivo: 
CC1 – Organização de eventos: 

· Primeiro semestre: XV Seminário de Mestrado, Palestras PET-Tele, palestras genéricas, visitas técnicas. 

· Segundo semestre: XVI Seminário de Mestrado, VIII SeTel, V PET-Expo, Palestras PET-Tele, palestras genéricas, visitas técnicas. 

Observação: a organização de palestras genéricas e de visitas técnicas dependem da disponibilidade de horário dos palestrantes, do local a ser visitado e do público alvo.

CC2 – Participação em eventos: 
· Nesse caso, o período de realização já foi definido no relato da atividade ou ainda será definido pela organização do evento. 

CC3 – Interação entre grupos: 
· Primeiro semestre: websites do LaPEC e do LAPEL, cursos sob demanda para outros grupos PET da UFF, participação em eventos organizados por outros grupos PET da UFF. 
· Segundo semestre: websites do LaPEC e do LAPEL, cursos sob demanda para outros grupos PET da UFF, participação em eventos organizados por outros grupos PET da UFF.
Outras atividades: 

Atividades de realização contínua, definidas abaixo.


7. OUTRAS AÇÕES QUE O GRUPO ACHAR PERTINENTE

	Outras atividades 

(atividades de realização contínua) 

Objetivo: Atividades extras, não incluídas nos itens gerais do planejamento. 

Motivação: Atividades de caráter genérico, desenvolvidas continuamente pelo grupo. 

Metodologia:

Definição de temas:

1. Participação, com monitoria de dúvidas, no Curso Pré-Vestibular Popular da Engenharia da UFF. 

2. Manutenção dos três murais do grupo nas dependências da Escola de Engenharia: um específico para o Curso Pré-Vestibular Popular da Engenharia da UFF, um específico para alunos do Curso de Graduação e um genérico. 

3. Manutenção do website do grupo, reformulado em 2010. 

4. Manutenção da página do grupo na rede social Facebook.

5. Manutenção dos computadores da sala do grupo. 

6. Manutenção e backup de dados e aplicativos armazenados nos computadores do grupo e no espaço em disco ocupado na Rede de Computadores Telecom, do Departamento de Engenharia de Telecomunicações. 
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Presidente do Comitê Local de Acompanhamento e Avaliação
Niterói,      de          de 2013.

_______________________________________________________
Pró-Reitor(a) responsável pelo PET
3
Planejamento de Atividades


